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16 ª LEGISLATURA 

 

3ª SESSÃO LEGISLATIVA 

 

ATA DA 37ª SESSÃO ORDINÁRIA 

 

REALIZADA EM 06 DE NOVEMBRO DE 2023 

 

Às dezenove horas e quarenta e três minutos do dia seis de novembro de dois mil e vinte três, iniciou-se a 

Trigésima Sétima Sessão Ordinária, da Terceira Sessão Legislativa, da Décima Sexta Legislatura da 

Câmara Municipal de Vereadores de Imbituba, conduzida pelo Presidente Vereador Leonir de Souza, que 

solicitou um minuto de silêncio em homenagem ao ex-Vereador da Câmara de Imbituba, que presidiu esta 

Casa nos anos de 1970 e 1971, Senhor Nelson Figueiredo, e faleceu na última quarta-feira, dia 1º de 

novembro de 2023. Após a verificação do quórum regimental, e sob a proteção de Deus, o Presidente 

declarou aberta a Trigésima Sétima Sessão Ordinária onde solicitou ao Primeiro Secretário, Vereador 

Valdir Rodrigues, a leitura da Ata da Trigésima Sexta Sessão Ordinária, da Terceira Sessão Legislativa, da 

Décima Sexta Legislatura, realizada no dia vinte e três de outubro do ano de dois mil e vinte três. Pela 

ordem, o Vereador Renato Carlos de Figueiredo requereu a dispensa da leitura da Ata. Em discussão, não 

houve oradores e, em votação, o requerimento verbal formulado pelo Vereador Renato Carlos de 

Figueiredo foi aprovado. Na sequência, o Presidente colocou em votação a Ata da Trigésima sexta Sessão 

Ordinária, da Terceira Sessão Legislativa, da Décima Sexta Legislatura, sendo a mesma aprovada, sem 

retificação. Dando continuidade à Sessão, o Presidente solicitou ao Secretário a leitura das matérias do 

Grande Expediente, sendo estes: Expedientes do Executivo Municipal: Mensagem 067/2023, que 

encaminha texto substitutivo ao Projeto de Lei Complementar 568/2023, exposto na mensagem 050/2023 

de 18 de setembro de 2023. Respostas do Executivo Municipal sobre requerimento nº 64/2023, de autoria 

do vereador Matheus Paladini Pereira, sobre a Indicação nº 330/2023, de autoria do vereador Humberto 

Carlos dos Santos, Indicação nº 331/2023, de autoria do vereador Eduardo Faustina da Rosa. Expediente 

do Legislativo Municipal: Ato da Presidência nº 053/2023, que altera o calendário de sessões ordinárias 

de 2023, referente ao mês de novembro, Indicação nº 332/2023 do Vereador Valdir Rodrigues, Indicação 

nº 333/2023 eIndicação nº 334/2023 do Vereador Thiago da Rosa. Foram protocoladas as seguintes 

Manifestações de Interesse de Emenda Impositiva Individual dos Vereadores Bruno Pacheco da Costa, 

Deivid Rafael Aquino, Eduardo Faustina da Rosa, Elísio Sgrott, Humberto Carlos dos Santos, Jesiel 

Oliveira Antulino, Leonir de Sousa, Matheus Paladini Pereira, Michell Nunes, Rafael Mello da Silva, 

Renato Carlos de Figueiredo, Thiago da Rosa e Valdir Rodrigues. Assim como os Vereadores do MDB, 

PODEMOS, PP, PSB, PSD e PSDB também apresentaram manifestação de interesse de Emenda 

Impositiva de Bancada. Na sequência foi lido o Ato da Presidência nº 055/2023, que Declarar luto oficial 

de três dias, no âmbito do Poder Legislativo, pela morte do ex-Presidente da Câmara de Vereadores de 

Imbituba (1970/1971), Senhor Nelson Figueiredo, ocorrida no dia 1º de novembro de 2023. Expedientes 

Externos: Requerimentos de uso da Tribuna dos munícipes: Andrea Carolina Turcato, para falar sobre o 

tema Reclamações dos moradores por situações causadas pelos trailers na barra. Edna dos Santos Souza 

Demétrio, para falar sobre o início da campanha 16 dias de ativismo pelo fim da violência contra a mulher 

no Brasil, dia 20 de novembro data em que também se celebra o dia da consciência Negra. Dando 

continuidade à Sessão, depois de finalizada a leitura das matérias do Grande Expediente, o Presidente 

convidou a senhora Raquel Denuze Machado Alves para falar sobre o tema: Secretaria de 

Desenvolvimento Econômico e Turismo e alvará de funcionamento. A Sra. Raquel falou que o edital da 

praia, esse ano, foi cancelado, pois o secretário não quer a presença deles lá. Que teve reuniões com o 

secretário informando que trabalha com trailer de cachorro quente durante 12 horas diárias, sem acesso a 

banheiro público, que queria proporcionar uma melhor temporada pro turista, mas não teve êxito. Ela 
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conta o histórico de anos de trabalho familiar para montar o negócio que leva o sustento pra família e que 

outras pessoas estão sendo afetadas também. Teve reunião com Vice Prefeito sem êxito. Teve reunião com 

o Prefeito, com presença do Vereador Renato Carlos de Figueiredo, que disse que ia resolver e que 

ninguém ia ser prejudicado, porém continuam sem edital. Informou que trabalha desde 2018, que está 

com dívidas devido investimentos para trabalhar nesta temporada e a única praia afetada foi a Barra da 

Ibiraquera. Foi Informa que não tem irregularidades na Prefeitura e que fez registro na Ouvidoria e 

continua sem resposta. Relata que está afetada psicologicamente com esta situação de exposição 

desnecessária e o negócio dela não é bodega, é um trabalho honesto e não atrapalha nenhum restaurante. 

Informou que tinham direito a três vagas e a temporada tá chegando e precisa de ajuda para que seja 

resolvido da melhor maneira possível. Finalizado o Uso da Tribuna, o Presidente declarou aberta a ordem 

do dia e solicita ao secretário a leitura do Ato da Presidência nº 54/2023. A seguir o Presidente, 

iniciando a ordem do dia registra a presença dos vereadores Bruno Pacheco da Costa, David Rafael 

Aquino, Eduardo Faustina da Rosa, Elísio Sgrott, Humberto Carlos dos Santos, Jesiel de Oliveira 

Antonino, Leonir de Sousa, Matheus Paladino Pereira, Michel Nunes, Rafael Mello da Silva, Renato 

Carlos de Figueiredo, Thiago da Rosa e Valdir Rodrigues. Após, o Presidente solicitou ao Secretário a 

leitura do Projeto de Lei nº 5.560/2023, que Altera a redação do inciso III, insere inciso XXXI ao 

Art.1°, e altera o Anexo I da Lei n° 3838, de 27 de dezembro de 2010, que denomina vias no bairro 

Campo D´una, Município de Imbituba/SC, e dá outras providências. O Presidente consultou as 

Comissões que se manifestaram favoráveis à tramitação do Projeto. Em discussão, o Vereador Matheus 

explicou que a Comissão de Denominação de Vias está agilizando o trabalho que a Prefeitura não faz. Em 

votação, o Projeto foi aprovado, por unanimidade, em primeira e segunda votação. Após, o Presidente 

solicitou ao Secretário a leitura do Projeto de Lei nº 5.565/2023, que  Autoriza o Chefe do Poder 

Executivo Municipal a desafetar bem móvel e a firmar Termo de Doação por intermédio do 

Município de Imbituba e a Polícia Civil do Estado de Santa Catarina, e dá outras providências. O 

Presidente consultou as Comissões que se manifestaram favoráveis a tramitação da Emenda nº.01. Em 

discussão, Vereador Elísio Sgrott informa que o projeto veio para legalizar os equipamentos que estão 

sendo usados pela Polícia Civil desde o funcionamento do CIRETAN de Imbituba. O Vereador Renato 

Carlos de Figueiredo explica que existe um convênio da Prefeitura com as entidades que, em contra 

partida, faz as doações tanto para Polícia Civil como para Polícia Militar. Após, o Presidente consultou as 

Comissões que se manifestaram favoráveis a tramitação do Projeto com a Emenda já aprovada. Em 

discussão, não houve oradores e, em votação, o Projeto foi aprovado, por unanimidade, em primeira e 

segunda votação. Após, o Presidente solicitou ao Secretário a leitura do Projeto de Resolução nº 

013/2023, que  Cria o Art. 75-A e dá nova redação aos Artigos 19, 142, 143, 147, 159, da Resolução 

022, de 15 de dezembro de 1994, que instituiu o Regimento Interno da Câmara Municipal de 

Imbituba. O Presidente consultou as Comissões que se manifestaram favoráveis a tramitação da Emenda 

nº 01. Em discussão, Vereador Matheus Paladini Pereira pediu vistas para o projeto. O pedido de vistas foi 

aprovado por unanimidade e o Projeto foi retirado da pauta. Após, o Presidente solicitou ao Secretário a 

leitura do Projeto de Resolução nº 15/2023, que Cria Comissão Especial de Inquérito – CEI com a 

finalidade de investigar as aquisições realizadas através do Consórcio Interfederativo Santa 

Catarina – CINCATARINA e por Compra  Direta,pelo Poder Executivo do Município de Imbituba, 

no mandato 2021/2024. O Presidente consultou as Comissões que se manifestaram favoráveis a 

tramitação do Projeto. Em discussão, não houve oradores e, em votação, o Projeto foi aprovado, por 

unanimidade. Após, o Presidente solicitou ao Secretário a leitura do Projeto de Resolução nº 16/2023, 

que Cria Comissão Especial de Inquérito – CEI com a finalidade de investigar os procedimentos 

licitatórios, os contratos a execução dos serviços relacionados aos serviços de fornecimento de 

ÀGUA e recolhimento de LIXO, assim como investigar os valores pagos em favor do Grupo 

Serrana pelo município de Imbituba/SC. O Presidente consultou as Comissões que se manifestaram 

favoráveis a tramitação do Projeto. Em discussão, não houve oradores e, em votação, o Projeto foi 
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aprovado, por unanimidade.  Após, encerrada a Ordem do Dia, o Presidente abriu espaço para as 

explicações pessoais dos Vereadores. Com a palavra, o Vereador Michell Nunes fala da importância dos 

empreendedores de qualquer porte e segmento para geração de empregos e movimento da economia na 

cidade. Disse que o Poder Executivo tem que trazer soluções para a situação dos alvarás antes da 

temporada, quando a população da cidade chega a cem mil pessoas de diferentes poder aquisitivo. 

Lembrou que muitas pessoas não tem condições financeiras de fazer uma refeição em restaurante e que os 

lanches são a alternativa. Falou sobre os agentes públicos tratarem com respeito e educação as pessoas, 

pois estão para servir a população. Hoje falta comunicação, gestão de recursos e de pessoas. Não é passar 

por cima de leis, mas dar um caminho para a população que empreende, que gera emprego e consumo. 

Antecipar a liberação de alvará de funcionamento para trabalho nas praias, regulamentar, criar um padrão 

nos trailers de mesas, cadeiras e toldos para embelezar ainda mais a praia. Pede desculpas por estas falhas 

e vai tentar de alguma forma estabelecer uma comunicação com o Poder Executivo para resolver o 

problema. Lança a ideia, como câmera de vereadores, para junto com Poder Executivo em 40 dias 

regulamentar de alguma forma para que as pessoas possam ter devido o direito de trabalhar . Com a 

palavra, o Vereador Matheus Paladini Pereira, que cumprimentou os presentes. Iniciou chamando a 

atenção para nossa região, para o município, pois são tantas situações. Que estão presentes os 

comerciantes, os ambulantes que querem trabalhar e nem a resposta para oficializar legalmente eles 

recebem. Mencionou que aqui não é terra sem lei, é a cidade de Imbituba, a nossa terra e precisamos 

cuidar e preservar ela. Dar a devida manutenção e estrutura para nosso munícipe. Mostrou no telão 

algumas situações de infraestrutura, que são pedidas providências, faz-se requerimentos, indicações, 

sendo que nas últimas semanas  implorou para o prefeito. Falou de um buraco no Alto Arroio, um buraco 

antigo, que faz mais de um ano, e que não é o do tatu. É um buraco no asfalto pelo SAMAE. Se verificar 

na imagem tem uma cobertura, que já foi feita duas vezes e terão que refazer pela terceira. Que está 

indicada por uma palmeira, pois sequer colocaram um cone. Que falta carinho pelo município, falta de 

vontade de fazer acontecer. Que é esta a indignação.  Após, mostrou no telão o buraco do tatu. Que se 

trata de uma avenida que teria que ter um asfaltamento lindo, pavimentada, passando corretamente, mas 

que há um ano pede nesta Casa. Faz 05 anos que existia um buraco naquela rua e ninguém resolveu. Que 

em 04 de novembro de 2023 começaram a atuar nessa pavimentação, pois sabia o resultado que chegaria. 

Que conversaram direto com o prefeito sobre esta situação, justamente em virtude do feriado e não 

somente por causa do turista, mas também para nosso munícipe. Que não há carro que aguente, é dinheiro 

jogado fora, mais uma vez! A avenida não era de estrada de chão e com buracos, era uma pavimentação 

linda, bem feita, e agora esta dessa forma, precária, e não foi por causa da chuva. Que já vem solicitando 

a manutenção, o prefeito deu a palavra que iria pavimentar, mas porque tem uma drenagem que não foi 

possível fazer, devendo ser profunda devido ao banhado ao lado e não conseguem fazer sem que 

desmorone, precisando de equipamento específico. Que com dezoito milhões de reais para SAMAE e não 

conseguem fazer, precisando de uma empresa especializada? Que ao questionar ao prefeito quando seria 

feito, este informou que agora seria difícil, que somente ano que vem. Suplicou que pelo menos arrume a 

pavimentação do jeito que era, deixando-a transitável, para o feriadão que se aproximava. O vereador 

mencionou ainda um requerimento que fez à SAMAE, que teve a cara de pau de responder dizendo que 

estava fazendo, com uma foto de tempos atrás. Que tal ato é chamar o cara de palhaço! Que estão 

passando para população que esta tudo perfeito, que o município tá uma alegria. Guia de turismo que não 

tem vez neste município. Em outros lugares você não anda sem um guia de turismo. Que no município de 

Imbituba é um contra o outro, secretriado de turismo nada faz, isso é a vergonha! Que falou  que iria fazer 

aniversário e traria um bolo para cantar parabéns. E vamos fazer, porque o que fala, cumpre. O que falta 

na cidade é alguém que cumpra com sua palavra, cumpra com seu trabalho, falta de dignidade, o cara 

quer trabalhar e não consegue. Que falta vontade, porque dinheiro tem! Que é impossível quebrar, 

trezentos e vinte milhões, o cara tem que ser bom para quebrar. Pediu então que a servidora efetiva Jane 

trouxesse o bolo e cantou parabéns. Apagou a vela e pediu que o município crie vergonha na cara. Que o 
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município esta jogado às traças, e não é de hoje. Perguntou onde está  o turismo, a nossa infraestrutura?  

Que brita e barro tem aos montes e não se vê em rua nenhuma. Que não precisa de muita coisa, só de 

vontade e carinho por onde você mora. Pede para sair, vai ser caçado! Com a palavra o Vereador 

Eduardo Faustina da Rosa, cumprimentou a todos e solicitou que fosse mostrada no telão uma 

documentação. O documento é o ofício 022/2022/Gab FR, protocolo 13.014/2022. Parabenizou as 

pessoas que aguardam a concessão do poder público, para possibilitar que mantenham seus 

empreendimentos e suas famílias. Que fica sem palavras, quando e quanto a população, o turista sofre, e 

aquilo que é o mínimo, poder chegar nas praias e ter um suporte para aquisição de alimentos e bebidas. O 

Poder Público consegue além de não ajudar, atrapalhar, cria dificuldades para que as pessoas que estejam 

exercendo suas atividades lícitas, de forma regular, legítima que atende a população. Questionou quem 

não gosta de chegar no canto da praia ou na lagoa da Ibiraquera e tomar um caldo de cana, de comer um 

milho verde, pastel. Destacando que nem todo mundo tem condições de sentar em um restaurante bom 

para fazer uma refeição e que muitas vezes a sua refeição consiste naquele pastelzinho, naquele 

refrigerante. Que é um espaço democrático, organizado, sendo que ninguém quer desordem, nem mesmo 

as pessoas que fizeram uso da tribuna, nesta noite. Que só devem ter o direito de trabalhar de forma 

digna, e se assusta quando escuta falas neste sentido. Que é necessário fazer uma retrospectiva, pois 

quando se ventilou o nome do Secretário, o qual não tem nada contra a pessoa dele, foi falado que 

teríamos o maior Natal de Imbituba, e nenhum enfeite de Natal foi colocado na rua ainda.  O pouco que 

se tinha, oportunizando os ambulantes trabalharem de forma organizada estão tirando. Que Imbituba é 

uma cidade turística, com potencial turístico, belezas naturais, basta não dificultar  para que as pessoas 

trabalhem. Que é lamentável! Não podem ficar somente no discurso. Destacou a gravidade do que foi 

relatado nesta noite, que a pessoa que está no cargo de secretário, cargo de confiança, tem a 

responsabilidade de atender bem a população. Mencionou a fala do vereador Michell “é servidor público, 

ele está investido no cargo para servir e atender bem a população.” Manifestou seu apoio às pessoas que 

fizeram o uso da palavra nesta noite, e que juntos busquem medidas que possam cobrar do Poder 

Executivo. Não dá para esperar, a alta temporada está na porta, e as pessoas precisam se organizar para 

trabalhar. Pediu que em conjunto com os demais vereadores, busquem uma solução, quanto antes, em 

virtude da iminência da alta temporada. Em relação à infraestrutura, citou o evento ocorrido no 

município, no feriado junto ao campo do Imbituba futebol clube, com várias equipes de cidades do estado 

e de outros. Lamentou que o acesso sul tem buraco tampado com barro, o que significa falta de 

planejamento. Que falta licitação para contratação de asfalto frio. Por que não se tem licitação 

regularmente? Quem sofre é a população. Que fez contato com Alex, responsável pelo acesso sul, muito 

solicito, mas passou que não tem máquina disponível para fazer a manutenção das ruas. Citou inclusive 

que tinha um pedido do vereador Rafael Para passar na Guaiúba, mas não conseguiu atender ainda. Um 

município com trezentos e vinte milhões de reais, e tem que estar dependendo de alugar máquina. Além 

de não ter pavimentação, o buraco está tomando conta da cidade. Falta planejamento! Por fim, mostrou no 

telão um ofício encaminhado ao Poder Executivo sob o nº 022/2022/GabEFR, sobre o pregão presencial 

nº 04/2022. Mencionou que o assunto é sobre uma denúncia realizada na cidade de Laguna, pelo vereador 

Kek, compra de kits para alunos da rede municipal de ensino, no valor de seiscentos reais cada, total de 

um milhão de duzentos mil reais. Menciona que em 2022 tentaram fazer essa compra neste município, e 

por sua atenção e dos vereadores Michell e Matheus, fizeram questionamentos através do referido ofício, 

uma licitação da saúde, sem conhecimento da secretaria de educação, sem qualquer justificativa. 

Registrou a importância da ação preventiva dos vereadores, que acabou evitando que uma barbaridade 

dessas ocorresse em nosso Município. Com a palavra o vereador Rafael Mello da Silva. O vereador 

cumprimentou os presentes, e quem acompanha pela internet. Mencionou que está retornando a esta Casa 

após 10 dias de licença, para cuidar de saúde, além de outros problemas particulares relacionados à saúde 

de familiar, motivo pelo qual esteve ausente na última sessão. Externou sua tristeza da forma como a 

cidade está indo, chegando quase ao fundo do poço. E que pelos munícipes não se informarem, os 
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vereadores acabam levando a culpa. A função de fazer não é dos vereadores e sim do Executivo! Sobre a 

questão dos trailers mencionou que já explanou há meses, que toda praia que frequenta tem os trailers, e 

na barra da Ibiraquera não é diferente. Que respeita também pelos outros empresários, restaurantes, mas o 

sol nasce para todos. A questão de ter o trailer precisa ter uma solução, o secretário tem que tentar ajudar 

essas pessoas, para que possam crescer junto com o município. Destacou que os problemas do verão são 

sempre os mesmos. Manifestou o apoio que os proprietários dos trailers têm. Que um secretário falar o 

que falou, não devia nem estar no comando desta pasta. Mencionou que gostaria que o vereador Valdir 

estivesse presente, porque foi o vereador que muito comemorou e muito se engrandeceu com o secretário 

de turismo, e a indicação no governo é dele. Assim, pediu ao vereador Valdir que solicite ao seu  

secretário rever essa situação, porque são pessoas que querem trabalhar. Citou, ainda, outra situação que 

era para o governo estar preocupado, que é a questão da pavimentação da barra da Ibiraquera que esta 

parada, e esta chegando o verão e vai se transformar em um caos, igual a praia do Rosa. Sobre a questão 

do funcionário que assumiu agora parte da região sul, que compreende que ele quer trabalhar, solucionar, 

mas não consegue. É um absurdo, não ter máquina para passar nas ruas. Está tudo esburacado. Fez o 

relato de uma moradora que recebeu em seu celular: “Ontem à noite fui levar e o menino no hospital e 

demorei ainda mais, porque olha o estado da nossa rua aqui antes do trilho. Sempre passando a máquina e 

cada vez afunda mais, cria mais buraco. Eles passam a  máquina e não jogam nem um material na rua. 

Estamos esquecidos, as ruas estão péssimas. Já mandei mensagem para prefeito ele não responde.” O 

vereador falou que o prefeito não responde vereador e requerimento que tem obrigação de responder, vai 

responder munícipe? Que não temos um prefeito, e sim um boneco, que é mandado, não toma uma 

atitude. Se o prefeito não quer, que deixe outro trabalhar. Acredita que essa foi a gestão de vereador que 

mais ajudou o Executivo, buscando recurso, sendo parceiro, mas não dá mais. O vereador não consegue 

mais nem fazer compra, as pessoas cobram, falam que tem vergonha. Este é o sentimento da cidade! 

Mencionou que nestes anos nunca viu uma rejeição tão grande a uma gestão. Vive no mundo da lua, como 

se tudo estivesse bem. Que não sabe onde o prefeito vive. Pediu para parar com essa hipocrisia e assumir 

a responsabilidade, porque não dá. Externou que está cansado, não vai fugir da sua missão, que 

infelizmente pegou uma gestão que não teve um executivo que esperava e que atuasse como a cidade 

merece. Que é triste ver a cidade retrocedendo. Destacou que com dois vereadores representando um 

bairro na Câmara já está nesta situação, só imagina o resto. Que não faltou vontade de buscar e ajudar. 

Que quem faz o mal colhe o mal. E quem é prejudicada é a comunidade, as pessoas. Que a conta está 

chegando! Agradeceu e desejou uma ótima semana a todos. Com a palavra o vereador Thiago 

Machado, que cumprimentou os presentes. Agradeceu a Deus por mais uma segunda-feira. Iniciou 

informando que esteve juntamente com o vereador Deivid, em reunião com o prefeito, e conversaram 

sobre a Praça do Mirim. Em torno, vai uma pavimentação sem qualquer acessibilidade. O prefeito se 

comprometeu a fazer, mas até o momento nada. Que a cada reunião estão perdendo a fé. Quando da 

reunião pediu que estivesse presente o secretário de Administração, o responsável pelos projetos, e não 

foram. O prefeito levou apenas um papel que ficou rabiscando. Perguntado sobre a quadra, que conseguiu 

o recurso em 2019, e nada. Uma rua no Campestre que também conseguiu o recurso com deputados 

estaduais, sendo que foi realizada licitação em  26 de outubro e na quarta-feira, se não se engana,  serão 

abertos os envelopes, torcendo e orando para que esta novela acabe. Sobre a questão dos trailers, 

mencionou que na temporada a barra da Ibiraquera dá quarenta e três mil pessoas e os restaurantes não 

conseguem suportar a demanda. A grande maioria dos turistas não possuem condições de frequentar os 

restaurantes. Que seu receio é que a Prefeitura queira elitizar uma praia. Nós precisamos entender que 

Imbituba é de todos, de todas as classes sociais. Que está com os proprietários dos trailers nesta batalha. 

Sobre a questão das ruas, esclareceu que no município há somente duas niveladoras e ainda conseguem 

deixar uma licitação acabar. É uma falta de planejamento. Que ainda está procurando um adjetivo para 

esta gestão, para este governo, porque incompetência é pouco. Falou um pouco sobre seu trabalho nesta 

semana. Que recebeu algumas denúncias e uma delas é sobre um parecer jurídico contrariando a 
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manifestação da controladoria, parecer dispensa de licitação de um milhão e duzentos mil reais, para 

contratar uma empresa de consultoria contábil e tributária. A controladoria se manifesta contrária e 

mesmo assim tem um parecer favorável numa dispensa de licitação de um milhão e duzentos mil reais. 

Que tem três comunidades (Araçá, Tomateiro e Santa Terezeinha), que precisam de projetos elétricos para 

levar energia naquela comunidade e não faz uma dispensa de licitação, que é de trinta e cinco mil reais. 

Que pedirá esclarecimento. A outra denúncia é muito grave, de pagamento indevido de mais de um 

milhão de reais autorizado pelo gabinete, para obter uma certidão negativa de débito. Estão brincando 

com o dinheiro público, onde falta na saúde, educação. Que vai quer saber o porquê da demora em 

responder um pedido de informação desse vereador, que são alguns questionamentos da secretaria do 

meio ambiente. Que amanhã vai reiterar novamente o pedido de informação que está mais de seis meses 

esperando uma resposta, e que o secretário não venha com respostas vazias e tangenciais, a comunidade 

precisa de uma resposta. Nossas belezas naturais estão sendo destruídas, esgoto a céu aberto na nossa 

beira mar. Num momento tão importante, secretários pegando 10/20 dias de férias. Isso tem que acabar e 

tem data para acabar. Agradeceu e se despediu. Não havendo mais nada a tratar, passou-se ao Momento 

da Presidência, a transcrição da fala inicial do presidente restou prejudicada por falhas no áudio da 

sessão. Assim, quando o áudio restabelece o Presidente, Leonir de Sousa, menciona ao com certeza esta 

legislatura pegou a gestão mais complicada do município de Imbituba. Ao vereador Eduardo falou que 

talvez sejam os 04 anos mais demorados a passar numa legislatura, que é CPI atrás de CPI, agora 

processo de cassação, vereadores cobrando requerimento. Só bolos já foram uns três. E os vereadores são 

cobrados que não fazem nada. E ainda uma licitação de máquinas atrasar? Em ato contínuo,  convocou os 

Vereadores para a 16ª Sessão Ordinária que será levada a efeito no dia 14 de novembro de 2023, terça-

feira, às 19h30min, na Sede do Poder Legislativo, esclarecendo que será realizada na terça-feira, em 

virtude da realização de audiência pública na segunda-feira, promovida pela comissão de assuntos 

municipais da ALESC para discutir sobre os limites territoriais de Imbituba, Laguna e Garopaba, no salão 

da Igreja São Sebastião no bairro Boa Vista, deste município. Não havendo mais nada a tratar, encerrou às 

vinte e uma horas e quarenta e quatro minutos, a 37ª Sessão Ordinária. Agradeceu a presença de todos e 

solicitou ao secretário que redija ata.  

 

Imbituba, 06 de novembro de 2023. 

 

Leonir de Sousa 

Presidente 

Valdir Rodrigues 

Primeiro-Secretário 

 

 


